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Resumo 
 

Esta comunicação apresenta um resultado parcial de uma Revisão Sistemática de 
Literatura, que teve o objetivo identificar pesquisas em Estudo de Aula aportadas no 
Conhecimento Matemático para o Ensino. Como metodologia foram utilizados os 
pressupostos de Ramos, Faria e Faria (2014) para Revisões Sistemáticas de Literatura 
em Educação. A associação de teorias e outros modelos de desenvolvimento 
profissional em Estudos de Aula aportados pelo Conhecimento Matemático para o 
Ensino é feita em grande parte dos estudos. Como resultado principal, inferimos que 
as integrações com o Conhecimento Matemático para o Ensino possuem potencial 
para entender como os professores de Matemática desenvolvem seu conhecimento 
matemático e didático ao longo de um processo de Estudo de aula.  
 
Palavras-chave: Conhecimento Matemático para o Ensino; Estudo de Aula; modelos 
de desenvolvimento profissional; teorias. 
 

Introdução 
 
Cada vez mais os modelos de desenvolvimento profissional estão sendo estudados e 

implementados em todo mundo. Entre eles, no campo da educação tem se destacado o Estudo de 
Aula, caracterizado como processo formativo de desenvolvimento profissional, de natureza 
colaborativa e reflexiva. Este modelo tem como principal foco a melhoria do ensino e 
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aprendizagem de estudantes, e concomitantemente ao longo de sua execução, oferta aos 
professores a oportunidade de contextualizar as representações de suas atividades em sala de aula 
e, ao mesmo tempo, explicitar seus conhecimentos e práticas implícitos por meio de suas 
conversas dentro do grupo (Fujii, 2016) 

 
Com o aumento da pesquisa educacional internacional sobre Estudos de Aula, tem havido 

apelos para aprofundar a base de conhecimento do desenvolvimento do conhecimento do 
professor de Matemática ao participar desse modelo, a fim de fornecer uma base teórica sólida 
para seu uso na formação de professores (Clivaz; Ní Shúilleabháin, 2019). Dessa forma, faz-se 
necessário aprofundar a compreensão teórica e empírica sobre as potencialidades desse modelo 
formativo no que se refere ao desenvolvimento dos saberes profissionais docentes de professores 
de Matemática. Nesse cenário, o Conhecimento Matemático para o Ensino (Mathematical 
Knowledge for Teaching - MK) surge como modelo teórico relevante para investigar tais 
saberes. 

 
Diante de diversas teorias e de outros modelos de desenvolvimento profissionais 

disponíveis, somos levados à seguinte problemática: Quais teorias e modelos de 
desenvolvimento profissionais se articulam aos estudos de aula e ao conhecimento matemático 
para o ensino em pesquisas com professores de Matemática? 

 
Na busca por respostas à problemática, este artigo tem como objetivo, identificar pesquisas 

em Estudo de Aula aportadas no Conhecimento Matemático para o Ensino. Para isso, realizamos 
uma revisão sistemática de literatura (RSL), buscando compreender de que modo essa 
articulação tem sido explorada na formação de professores de Matemática, identificando teorias 
e modelos utilizados juntamente com o MKT na busca por aprofundamento de como os 
professores de Matemática desenvolvem seu conhecimento matemático e didático ao longo de 
um processo de Estudo de aula. 

 
Esperamos que este trabalho contribua para o debate sobre o desenvolvimento profissional 

docente de professores de Matemática, ao evidenciar esforços da literatura científica no 
aprofundamento das potencialidades do Estudo de Aula como estratégia formativa, que integra 
práticas colaborativas a saberes profissionais requeridos para um ensino de Matemática mais 
qualificado e significativo. 

 
Estudo de Aula como contexto formativo para o desenvolvimento do conhecimento 

matemático para o ensino 
 

Com origem no Japão, e de prática incorporada ao trabalho dos professores de Matemática 
japoneses, este modelo de desenvolvimento profissional destaca-se por acontecer “no local de 
trabalho do professor, a escola, e é centrado na sua prática letiva” (Quaresma, 2018, p. 3). 
Mesmo com adaptações a diversos contextos, conserva as etapas principais do modelo japonês: 
estudar, planejar, ensinar e refletir (Fuji 2014; Lewis, 2016). 

 
Segundo Ponte et al (2016), o Estudo de Aula inicia com a identificação de um problema 

relevante na aprendizagem dos alunos, seguido pela etapa de planejamento considerando as 
orientações curriculares, resultados de investigação sobre a aprendizagem do tópico e 
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experiências anteriores. Os professores realizam o planejamento prevendo possíveis dificuldades 
dos alunos, construindo tarefas, formulando estratégias de ensino e preparam instrumentos de 
observação que serão utilizados na aula de pesquisa, que é lecionada por um dos participantes 
enquanto os demais observam e fazem notas de registros sobre as aprendizagens dos alunos. 
Após isso, os participantes reúnem-se para um momento de análise e reflexão sobre aquilo que 
foi observado, podendo levar a alterações no plano de aula. Mas sendo que, a característica 
principal dos Estudos de Aula “é que eles centram-se nas aprendizagens dos alunos e não no 
trabalho dos professores” (Ponte et al, 2016, p. 870). 

 
A estrutura colaborativa e reflexiva do Estudo de Aula proporciona aos participantes uma 

investigação sobre a própria prática docente, criando um ambiente promissor para o 
desenvolvimento do Conhecimento Matemático para o Ensino (Pedagogical Content Knowledge 
- MKT), de Ball et al. (2008), que teve sua origem no Conhecimento Pedagógico do Conteúdo 
(Pedagogical Content Knowledge - PCK), introduzido por Shulman (1986). 

 
Ball et al. (2008) direcionaram suas pesquisas especificamente para o ensino de 

Matemática, elaborando o modelo teórico conhecido como Conhecimento Matemático para o 
Ensino (MKT). Sendo estruturado a partir de dois domínios de conhecimento: 

● Conhecimento específico do conteúdo, relacionado ao conteúdo matemático a ser 
ensinado;  

● Conhecimento pedagógico do conteúdo, referente aos modos possíveis de ensinar esse 
conteúdo, aos estudantes e suas relações, o currículo e o conteúdo matemático. 
 
Ball et. al. (2008), subdividiram o domínio conhecimento específico do conteúdo em três 

categorias: i) conhecimento comum do conteúdo, conhecimento matemático que o professor 
utiliza em contextos além do ensino; ii) conhecimento especializado do conteúdo, vinculado 
unicamente ao ofício do ensino de Matemática, que permite ao professor ponderar sobre a 
natureza dos erros dos estudantes, seus padrões e significados para analisar os procedimentos e 
estratégias utilizados por eles e a possibilidade de se construir uma generalização; iii) 
conhecimento horizontal do conteúdo, que possibilita ao professor compreender e situar um 
conceito ao longo do currículo da Matemática, entendendo as correlações presentes entre os 
conteúdos matemáticos.  

 
Além disso, Ball et al. (2008) ampliaram o domínio conhecimento pedagógico do conteúdo 

em três categorias, são elas: i) Conhecimento do conteúdo e dos estudantes, relacionado à 
percepção do professor de como os estudantes lidam com os conteúdos matemáticos e como o 
professor lida com esse conhecimento dos estudantes a respeito dos referidos conteúdos, 
devendo ser capaz de antecipar o que os estudantes estão propensos a pensar e suas possíveis 
dificuldades; ii) Conhecimento do conteúdo e do ensino, combina o saber sobre a Matemática e 
sobre seu ensino, se relaciona com a capacidade de escolher representações dos conteúdos e os 
procedimentos metodológicos que melhor contribuirão para a aprendizagem discente; iii) 
Conhecimento do conteúdo e do currículo, que permite ao professor compreender como 
organizar o currículo, definir seus objetivos e princípios e como deve ser seu desenvolvimento e 
como os materiais curriculares podem ser utilizados na sua ação docente. Este último absorveu a 
terceira vertente de Shulman (1986). 

 



Desenvolvimento profissional e o conhecimento matemático para o ensino em Estudos de Aula 

Comunicação; Geral IV CEMACYC, Santo Domingo, 
República Dominicana, 2025. 

 

4 

Desta forma, Ball et. al. (2008) construíram o modelo apresentado na Figura 1. 
 

 
Figura 1. Modelo do Conhecimento Matemático para o Ensino. 

 
Metodologia 

 
Para atingir nosso objetivo de pesquisa, realizamos uma pesquisa qualitativa e 

interpretativa, do tipo Revisão sistemática de Literatura – RSL,que segundo Kitchenham (2004), 
é una forma de identificar, avaliar e interpretar as pesquisas relevantes existentes, a uma questão 
de pesquisa, tópico ou fenômeno de interesse. Com essa perspectiva, seguimos um modelo de 
RSL que “parece mais equilibrada, exequível e aplicável no âmbito das investigações produzidas 
nas Ciências da Educação” (Ramos, Faria e Faria, 2014, p. 23), dividido por meio de oito etapas 
sequenciadas. São elas: (i) objetivos; (ii) equações de pesquisa pela definição dos operadores 
booleanos; (iii) âmbito; (iv) critérios de inclusão; (v) critérios exclusão; (vi) critérios de validade 
metodológica; (vii) resultados; (viii) tratamento de dados.  

 
Por meio de buscas avançadas utilizando operadores boleanos, e respeitando as 

especificidades intrínsecas de cada base de dados utilizada nesta revisão sistemática de literatura, 
utilizamos a seguinte equação de busca: “Lesson Study” AND (“Mathematical knowledge for 
teaching” OR “MKT”) em inglês, “Estudo de aula” AND (“Conhecimento Matemático para o 
Ensino” OR “MKT”) em português nas bases: Education Resources Information Center (ERIC), 
Scopus, Web Off Science e o Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BTDT). 

 
A partir de 30 estudos pré-selecionados, critérios de exclusão foram aplicados (O Estudo 

de Aula realizado não executou a aula planejada/planejamento de aula; Pesquisa não tem foco no 
Conhecimento Matemático para o Ensino; Estudo não escrito em inglês, português ou espanhol; 
Pesquisa duplicada; Pesquisa não disponível de forma gratuita), resultando na retirada de 19 
estudos e permanência de 11 pelo critério de inclusão (pesquisas primárias sobre EA na 
promoção do Conhecimento Matemático para o Ensino). São eles: Bieda, Cavanna & Ji (2013); 
Foster, Wake & Swan (2014); Ni Shuilleabhain (2016); Clivaz & Ní Shúilleabháin (2017); 
González e Deal (2019); Jita e Ige (2019); Huang, Lai & Huang (2021); Needs, Bahr, McMillan, 
Nixon, Braden & Royster (2022); Fitriati, Rosli & Iksan (2023); Ponte, Quaresma & Mata-Pereira 
(2023); Thobela, Sekao, & Ogbonnaya (2023). 

 
Após as leituras, encontramos teorias e modelos de desenvolvimento profissional utilizados 

em pesquisas relacionadas ao Conhecimento Matemático para o Ensino dos participantes em 
Estudos de Aula. Apresentamos o resultado por meio da Figura 4. 

https://revistas.ufpr.br/atoz/article/view/46691/28744#XKitchenham04
https://revistas.ufpr.br/atoz/article/view/46691/28744#XKitchenham04
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Figura 4. Teorias e Modelos de desenvolvimento profissional associados ao Conhecimento Matemático para o 
Ensino em Estudos de Aula. 
 

Resultados 
 

Huang, Lai e Huang (2021) tiveram o foco nas aprendizagens dos professores participantes 
de um Estudo de aula transcultural utilizando o Conhecimento Matemático para o Ensino (MKT) 
de Ball, Thames e Phelps (2008) (2008), Conhecimento sobre Tecnologia, Pedagogia e Conteúdo 
(TPACK) de Mishra e Koehler (2006), da Teoria da Aprendizagem Expansiva de Engeström 
(2001), que pode ser considerada uma extensão da Teoria da Atividade Histórico-Cultural 
(CHAT) que se originou de Vygotsky (1978). 

 
Já Needs et al. (2022) fizeram o uso de uma comunidade local de aprendizagem 

profissional (PLC) em sua pesquisa juntamente com Comprehensive Mathematics Instructional 
Framework (CMI) (Hendrickson et al., 2008), Instructional Rounds (City, 2011), Lesson Study 
(Lewis; Hurd, 2011) e Generative Growth (Franke et al., 2001). Para isso, tiveram o MKT de 
Ball, Thames e Phelps (2008) como principal lente de estudo. 

Clivaz e Ní Shúilleabháin (2017) tiveram o objetivo de analisar o conhecimento do 
professor de Matemática incorporado durante um ciclo de estudo de aula. Para isso combinaram 
o Mathematical Knowledge for Teaching (Conhecimento Matemático para o Ensino) de Ball, 
Thames e Phelps (2008) e os Levels of Teacher Activity (Níveis de Atividade do Professor) de 
Margolinas et al. (2005). 

 
Já Ponte, Quaresma e Mata-Pereira (2023), em um estudo qualitativo e interpretativo, 

procuram investigar como o conhecimento matemático para o ensino (MKT) dos professores é 
desenvolvido durante um EA, nas dimensões de conhecimento especializado do conteúdo, 
conhecimento do currículo, conhecimento do conteúdo e dos alunos, e conhecimento do 
conteúdo e do ensino. Para isso tiveram o foco nas tarefas, representações e aprendizado dos 
alunos, ao trabalharem com professoras do ensino fundamental, em uma turma de terceiro ano, 
onde o conteúdo escolhido foi a adição e a subtração de números racionais por justaposição 
retilínea de segmentos de reta colineares. Utilizaram então uma versão modificada do Modelo 
Interconectado de Crescimento Profissional do Professor (IMTPG) de Clarke e Hollingsworth 
(2002). 
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Os estudos de Jita e Ige (2019) se assemelham com os estudos de Fitriati, Rosli e Iksan 

(2023) por também ser realizado ao longo de um programa de formação. Onde utilizam o modelo 
do processo de observação por pares desenvolvido por Bell (2002, apud Jita; Ige, 2019, p. 706), 
por ser uma ferramenta eficaz para melhorar os resultados e a experiência de ensino. 

 
Thobela, Sekao e Ogbonnaya (2023) realizam uma pesquisa qualitativa do tipo estudo de 

caso, na África do Sul, com uma abordagem dedutiva-indutiva na análise de dados coletados por 
meio da observação e entrevistas não estruturadas gravadas em vídeos e transcritas, com 8 
professores do ensino fundamental. Onde tiveram o foco em padrões numéricos e geométrico, ao 
longo de um Estudo de Aula sob a lente do MKT e nos Modos de envolvimento do professor 
com o livro didático (Remillard, 2005). 

 
Já a estrutura de criatividade de Sawyer (2013) foi a lente de estudo do trabalho de 

González e Deal (2019) que se voltavam ao projeto das atividades de estudo e dos materiais 
instrucionais resultantes de um Estudo de Aula.  

 
Conclusão 

 
Após estas análises, concluímos que é latente o esforço das pesquisas quanto aos 

conhecimentos e aprendizagens do professor de Matemática. Sendo, o Estudo de Aula, “um tipo 
de desenvolvimento profissional de professores, que pode compreender elementos cognitivos, 
afetivos, sociais, culturais e organizacionais” (Ponte et al., 2016), favorecendo o fortalecimento 
das bases teóricas destes campos de estudos. Além disso, o Conhecimento Matemático para o 
Ensino revela-se um modelo com relevantes contribuições no aprofundamento das bases de 
conhecimentos e aprendizagens do professor de Matemática. 

 
E a sua utilização como lente de estudo, quando associada a outras teorias e modelos de 

desenvolvimento profissional, favorece investigações na busca por compreensão do processo de 
aprendizagens profissionais de professores de Matemática participantes de Estudos de Aula. 
Porém, é mister destacar que diante da complexidade do campo de estudo relacionado aos 
conhecimentos profissionais docentes de professores de Matemática, em processos de Estudo de 
Aula, o Conhecimento Matemático para Ensino apresenta-se como uma opção, e jamais como 
um modelo perfeito para análise de tal complexidade. 
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